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RESUMO 
 

Este artigo visou mapear as contribuições na temática ‘Grandezas e Medidas’ nos artigos 

de periódicos brasileiros entre 2011 a 2020 com foco nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. A metodologia empregada foi o Estado da Arte e a coleta de dados se situou 

no Portal de Periódicos da CAPES e no Google Acadêmico. Dos treze artigos científicos, 

38,46% foram de revistas localizadas na região Sudeste, seguido de 30,78% da região 

Sul, 15,38% da região norte e número idêntico da região Nordeste. Ainda, 50% das 

pesquisas se focaram em alunos, licenciandos e professores em exercício, seguido de 

28,58% em documentos curriculares mais recentes na educação brasileira. Com relação 

às abordagens teóricas, verificamos que 3,6% envolveram o item ‘Avaliações’, 10,7% 

versaram sobre a ‘Formação de Professores’, 14,3% situaram ‘Documentos Curriculares’, 

21,4% consideraram aspectos da ‘Epistemologia e/ou História da Matemática’ e, por 

último, 50% versam sobre a ‘Didática da Matemática’.  
 

Palavras-chave: Grandezas. Medidas. Estado da Arte. Anos iniciais. Ensino 

Fundamental. 
 

ABSTRACT 
 

This paper aimed to map the contributions on the theme 'Quantities and Measures' of 

Brazilian journal articles between 2011 and 2020 with a focus on the early years of 

Elementary School. The methodology used was the State of the Art, in which the data 

collection was located in the Portal of Periodicals of CAPES and the Google Scholar. Of 

the thirteen scientific articles, 38.46% are from journals located in the Southeast region, 

followed by 30.78% from the South region, 15.38% from the North region and an 

identical number from the Northeast region. Still, 50% of the research focused on 

students, undergraduates and teachers in practice, followed by 28.58% on more recent 

curriculum documents in Brazilian education. Regarding theoretical approaches, we 

verified that 3.6% involved the item 'Assessments', 10.7% dealt with 'Teacher Training', 

14.3% located 'Curriculum Documents', 21.4% considered aspects of Epistemology 

and/or History of Mathematics' and, finally, 50% deal with the 'Didactics of Mathematics'.  

 

Keywords: Quantities. Measures. The State of the Art. Elementary School.  
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Introdução 

 

O tema das Grandezas e Medidas é parte integrante dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1997) e da atual Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) 

desde os primeiros anos de escolaridade. 

Esses dois documentos curriculares apontam que o tema Grandezas e Medidas é 

associado à Matemática do cotidiano, além da conexão intramatemática com a Geometria 

e Aritmética, além do intercâmbio com outras áreas do conhecimento.  

Bellemain, Bibiano e Souza (2018), Stehling e Conti (2020), De Moura (2021), 

dentre outros, indicam a importância de estudos do tema Grandezas e Medidas desde a 

Educação Infantil. Brolezzi (1996) aponta que contar e medir são habilidades 

desenvolvidas pelos grupos humanos desde a antiguidade. O autor relembra que, 

historicamente, as primeiras medições aconteciam de maneira intuitiva pela utilização de 

partes do corpo humano como padrões (medidas antropométricas).  

Paula (2010, p. 13-14) destaca que, com o passar do tempo, houve a necessidade 

de padronização dos sistemas de medidas. 

Com o tempo, os homens perceberam que as unidades de padrão 
escolhidas para realizar suas medições nem sempre cabiam um número 

inteiro de vezes. Foi necessário subdividir a unidade em partes iguais, 

e era preciso registrar as partes da unidade. Desse modo as medidas 

contribuíram para o próprio desenvolvimento da noção de número, 
sendo criados os números racionais. 

 

O presente trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa que teve por objetivo 

mapear as contribuições na temática ‘Grandezas e Medidas’ dos artigos de periódicos 

brasileiros entre 2011 a 2020 com foco nos anos iniciais do Ensino Fundamental1
 

 

Uma caracterização epistemológica das grandezas e medidas  

 

Por fazer parte da linguagem, os termos ‘Grandezas’ e ‘Medidas’ acabam tendo 

significados não bem definidos, o que pode gerar uma lacuna. Perez (2008) destaca uma 

primeira possibilidade de definição retirada de um texto de Comberousse. 

Chamamos grandeza tudo o que é susceptível de aumento e 

diminuição. A Matemática é a ciência das grandezas. Adotado este 

 

1 Este artigo é recorte de uma dissertação de mestrado desenvolvida pela primeira autora e orientada pelo 

segundo autor.  



Trilhas Pedagógicas 

342                         Trilhas Pedagógicas, Pirassununga, v. 12, n. 15, p. 340-357, ago. 2022 
 

ponto de vista, tudo seria do domínio da Matemática, pois tudo é 

susceptível de aumento e diminuição; mas a Matemática trata apenas 
das grandezas mensuráveis. O gênio, a coragem, a bondade escapam, 

pela sua própria natureza, de qualquer procedimento exato de medição. 

Medir uma grandeza é compará-la com uma grandeza de mesma 
espécie tomada para unidade, é procurar quantas vezes ela contém essa 

unidade (COMBEROUSSE,1929 apud PEREZ, 2008, p. 44-45). 

 

De modo mais abstrato, Caraça (1951) aponta que as grandezas podem ser de 

natureza qualitativa ou quantitativa. Para o autor, os fenômenos apresentam relações de 

interdependência, de onde emergiu a noção de qualidade na Grécia Antiga. Segundo 

Caraça (1951), um fenômeno da realidade pode ser expresso por dois ou mais nós (A, B, 

C,..., X), que possuem relações. Assim, ao explicitar as relações entre nós, como, por 

exemplo, A→ B, A→ C, ... A→ X, esta expressa a qualidade de A em relação a B, C, ..., 

X, de onde surgiu a noção de grandeza qualitativa. 

O autor acrescenta que certas qualidades são susceptíveis de admitir distintos 

graus de intensidade, o que emerge um tipo de juízos ou relação de desigualdade (maior, 

igual ou de menor intensidade). Deste modo, Caraça (1951) entende a quantidade como 

um atributo da qualidade e, daí, decorre que a quantidade pode ser medida.  

Medir consiste em comparar duas grandezas da mesma espécie e, ainda, apresenta 

duas etapas para se efetivar a medição. 

1º - Estabelecer um padrão único de comparação para todas as 

grandezas da mesma espécie; esse padrão chama-se unidade de medida 

da grandeza que se trata. 2º - Responder à pergunta – quantas vezes? – 
o que se faz dando um número que exprima o resultado da comparação 

com a unidade (CARAÇA, 1951, p. 30). 

 

Lanner de Moura (1995) aponta que a medida está interconectada ao conceito de 

número, pois o registro da medida requer um número, assim como um padrão de unidade. 

Em decorrência, a autora considera que emerge a inter-relação espaço-número-medida, 

em que os conceitos matemáticos podem fazer sentido. 

Do ponto de vista histórico, uma primeira evolução da: 

[...] ‘arte de medir’ ocorreu pela insuficiência dos números naturais para 

expressar alguns resultados. A necessidade de exprimir o resultado de 

uma medida como um número propiciou a mudança do âmbito do 
conjunto dos naturais para os números racionais, uma consequência do 

princípio de extensão (POMMER, 2012, p. 121). 

 

Emerge, então, uma conexão teórica entre as Grandezas e Medidas com os 

números racionais e, por consequência, com o conceito de aproximação. 
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Ao se comparar algo com um padrão de medida faz-se uma 

aproximação, pois este processo raramente resulta em um número 
inteiro de vezes. Ao se aproximar resultados obtidos por um processo 

de medir, o número expresso geralmente assume a forma de um número 

racional, na forma decimal e finita, devido ao limite do padrão 
estabelecido ou da escala adotada, assim como no modo de representar 

a medida (POMMER, 2012, p. 121).  

 

O referido autor relembra que nas situações práticas usuais onde é necessário 

operar com números, sejam estes números racionais ou irracionais, o uso de instrumentos 

de medida obrigatoriamente conduz a uma operação de aproximação.  

Beskin (1987) indica que medir é aproximar e que a utilização de diferentes 

unidades afeta as medições. Uma aproximação, segundo Beskin (1987), corresponde a 

uma operação matemática que remete a possibilidade de substituir um dado objeto, como 

um número, por outro objeto do mesmo tipo, mais simples e suficiente próximo do 

primeiro.  

Nesse ponto, vale destacar outra conexão entre o eixo Grandezas e Medidas: as 

grandezas discretas e contínuas. As grandezas discretas e contínuas se referem, 

respectivamente, a duas ações fundamentais da Matemática, quais sejam: contar e medir, 

“[...] operações cuja realização a vida de todos os dias exige com maior frequência” 

(CARAÇA, 1951, p. 29). 

 

A base metodológica, as escolhas e os procedimentos metodológicos 

 

A metodologia escolhida para mapear as contribuições na temática ‘Grandezas e 

Medidas’ dos artigos de periódicos brasileiros entre 2011 a 2020 com foco nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental foi o Estado da Arte.  

Fiorentini e Lorenzatto (2006) consideram o Estado da Arte com o intuito de 

inventariar, sistematizar e avaliar as pesquisas científicas sobre determinado tema 

pertencente a um campo de conhecimento, buscando identificar pontos de convergência 

e divergência que ao serem analisados podem demonstrar tendências. 

O crescente interesse por esse tipo de metodologia é devido ao fato do aumento 

acentuado da produção intelectual humana.  Romanowski e Ens (2006) consideram que 

as pesquisas do tipo estado da arte permitem identificar aportes significativos do 

intercâmbio teoria e prática pedagógica, apontam as restrições e lacunas sobre o campo 



Trilhas Pedagógicas 

344                         Trilhas Pedagógicas, Pirassununga, v. 12, n. 15, p. 340-357, ago. 2022 
 

pesquisado e identificam experiências inovadoras que apontem alternativas para os 

problemas da prática. 

Ferreira (2002) coloca que o procedimento de análise dos textos deve considerar 

não apenas os resumos, uma vez que em muitos casos são elaborados de maneira 

ineficiente sem trazer as possíveis contribuições da pesquisa. Ribeiro (2010) acrescenta 

que as pesquisas que mapeiam as produções científicas devem considerar a dificuldade 

em abranger a totalidade de uma área, pois é a grande produção cientifica e, assim, devem 

ser elaborados filtros para criar focos específicos para levantar de dados e responder 

questões de pesquisa.  

Nesse sentido, passamos a descrevemos os filtros para se efetivar a pesquisa. 

Inicialmente, a escolha do segmento de ensino recaiu nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Para a delimitação do tipo de fonte de texto foi escolhido os artigos 

científicos de periódicos brasileiros.  

A escolha dos repositórios se situou no Portal de Periódicos da CAPES e o Google 

Acadêmico.  

No Quadro 01 foi discriminado o critério para seleção e delimitação dos artigos 

para análises.  

Quadro 1: O critério para a seleção dos artigos científicos para análises 
• Publicados entre 1° de janeiro de 2011 e 31 de dezembro de 2020; 

• Situados no Portal de Periódicos da CAPES e no Google Acadêmico. 

• O artigo completo devia estar disponível e gratuito; 

• O artigo deve se referir ao segmento dos anos iniciais do Ensino Fundamental; 

• A busca ocorreu entre os dias 11 e 23 de fevereiro de 2021; 

• O termo Grandezas e/ou Medida(s) deve explicitamente constar do título, resumo ou palavras-

chave, e se aparecer somente no corpo do texto deverá ser parte relevante do contexto da 

pesquisa; 

• Apresentar Qualis2 B1, A1 ou A2. 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Em síntese, a pesquisa situou artigos científicos publicados no período de 2011 a 

2020 no Brasil, com a temática ‘Grandezas e Medidas’ focada na Educação Matemática 

e áreas correlatas, situada na abrangência do segmento dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Para efetivar a busca foi utilizada a palavra-chave “Grandezas e Medidas”, juntas 

e nessa ordem. Após o levantamento dos artigos foi efetiva a leitura dos resumos e, sendo 

 
2 Foi considerado o ‘Qualis’, índice oferecido pela Plataforma Sucupira, via CAPES, Plataforma Sucupira 

(capes.gov.br), no período 2013 a 2016.  

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/
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geralmente insuficientes os dados nesse procedimento, foi realizada a leitura completa do 

material. 

Após esta etapa foram aglutinados os resultados em uma única lista de treze 

artigos científicos disponibilizados no Quadro 2. 

 

Quadro 2: Síntese final dos artigos a serem analisados 
N. Referências Bibliográficas Qualis 

1 BAGNE, Juliana; NACARATO, Adair Mendes. A prática do diálogo em sala de aula: uma condição 

para a elaboração conceitual matemática dos alunos. Reflexão e Ação, Santa Cruz do Sul, v. 20, n. 

2, p. 186-214, 2012. 

A2 

Ensino 

2 BARTELMEBS, Roberta Chiesa et al. Como medir o Sistema Solar: Situações didáticas com 

grandezas e medidas. Boletim Gepem, Rio de Janeiro, nº63, s/p, jul./dez. 2013. 

B1 

Ensino 

3 BELLEIMAIN, Paula Moreira Baltar; BIBIANO, Marta Fernanda de Araújo; DE SOUZA, Cristiane 

Fernandes. Estudar grandezas e medidas na Educação Básica. Em Teia, v.9, n.1, 2018. 

B1 

Ensino 

4 CALEGARI, Jean Franco Mendes; RODRIGUES, Marilda Merência. As histórias dos sistemas de 

medidas de comprimento: contribuições para a contextualização no ensino de matemática. 

Perspectiva (Florianópolis, Brasil), v.36, n.2, p.761-782, 2018. 

B1 

Ensino 

5 DA COSTA, A. P.; VILAÇA, M. M.; MELO, L. V. de. O ensino de Grandezas e Medidas em um 

documento curricular oficial para o ensino básico. Ensino em Re-Vista, v. 27, n. 3, p. 934-955, 2020. 

A2 

Ensino 

6 DE ALMEIDA, Alessandra Rodrigues; MEGID, Maria Auxiliadora Bueno Andrade. 
REVERBERAÇÕES DE APRENDIZAGENS SOBRE MEDIDAS NA PRÁTICA DE 

PROFESSORES QUE ENSINAM MATEMÁTICA. Cadernos de Pesquisa, v. 24, n. esp., p. 106-

122, 2017. 

A1 
Ensino 

7 DE SOUZA, Neusa Maria Marques; ESTEVES, Anelisa Kisielewski; DA SILVA, Rúbia Grasiela. 

Conhecimentos de graduandos para o ensino de matemática: experiências e possibilidades de 

integração na formação inicial. Educação Matemática Pesquisa. Revista do Programa de Estudos 

Pós-Graduados em Educação Matemática, v. 16, n. 1, 2014. 

A2 

Ensino 

8 LIELL, Cláudio Cristiano; BAYER, Arno. O CONHECIMENTO MATEMÁTICO E A VISÃO DE 

PROFESSORES EM FORMAÇÃO QUE CURSAM PEDAGOGIA SOBRE A 1ª OLIMPÍADA 

BRASILEIRA DE MATEMÁTICA-NÍVEL A. Revista Paranaense de Educação Matemática, v. 

8, n. 17, 2019. 

B1 

Ensino 

9 LOPES, Anemari Roesler Luersen Vieira; POZEBON, Simone; KLEIN, Maiara Luisa. 

Manifestações de futuros professores que ensinam matemática em ações que envolvem grandezas e 

medidas. Ensino em Re-Vista, p. 1306-1331, 2020. 

A2 

Ensino 

10 MARQUES, Paola Reyer et al. Análise de provas de Matemática elaboradas por professoras do 3º 
ano do Ciclo de Alfabetização. Amazônia: Revista de Educação em Ciências e Matemáticas, v. 

16, n. 36, p. 99-113, 2020. 

A2 
Ensino 

11 PLICASTRO, Milena Soldá; DE ALMEIDA, Alessandra Rodrigues; RIBEIRO, Miguel. 

CONHECIMENTO ESPECIALIZADO REVELADO POR PROFESSORES DA EDUCAÇÃO 

INFANTIL DOS ANOS INICIAIS NO TEMA DE MEDIDA DE COMPRIMENTO E SUA 

ESTIMATIVA. Espaço Plural, v. 18, n. 36, p. 123-154, 2017. 

B1 

Ensino 

12 TAMIOSSO, Raquel Tusi et al. TERRA E UNIVERSO NOS ANOS INICIAIS: INTERLOCUÇÕES 

NO ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA. Revista Areté.  Revista Amazônica de Ensino de 

Ciências, v. 14, n. 28, p. 213-228, 2020. 

B1 

Ensino 

13 VECE, Janaina Pinheiro; CURI, Edda; DOS SANTOS, Cintia Aparecida Bento. Currículos de 

Matemática: análise das orientações didáticas sobre as grandezas e medidas no ciclo de 

alfabetização. Educação Matemática Pesquisa. Revista do Programa de Estudos Pós-Graduados 

em Educação Matemática, v. 19, n. 3, p. 302-327, 2017. 

A2 

Ensino 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Os resultados  

 

Passamos a apresentar os resultados do levantamento dos artigos selecionadas 

com relação ao tema ‘Grandezas e Medidas’ no segmento dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, no entorno da área da Educação Matemática.  

O Quadro 3 indica os artigos separados por região. 

 

Quadro 3: Quantidade de artigos selecionados por regiões do Brasil 
Regiões do Brasil Os artigos estudados Quantidade 

Norte Marques et al. (2020); Tamiosso et al. (2020) 2 

Nordeste Bellemain;Bibiano; De Souza (2018); De Almeida;Megid (2018) 2 

Centro – Oeste --- 0 

 

Sudeste 

Bartelmebs et al. (2013); Da Costa; Vilaça; De Melo (2020); De Souza; 

Esteves; Da Silva (2014); Lopes;Pozebon; Klein (2020); Vece, Curi e 
Santos (2017). 

 

5 

Sul Bagne; Nacarato (2012); Calegari; Rodrigues (2018) Liell e Bayer 

(2019); Plicastro; De Almeida e Ribeiro (2017) 
4 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Pela observação do Quadro 03 decorre que 38,46% das publicações são de revistas 

localizadas na região Sudeste, seguido de 30,78% da região Sul, seguido de 15,38% da 

região norte e número idêntico da região Nordeste. 

Passamos a apresentar o quadro 4 que indica o ‘sujeito de estudo da pesquisa’. 

Quadro 4: Síntese do sujeito de estudo da pesquisa 

Sujeito de estudo  Artigos Qdade 

1. Avaliação Marques et al. (2020) 1 

2. PCN, Brasil (1997;1998) Calegari; Rodrigues (2018) 1  

 

4 
2. Documento curricular: PCN + Ensino Médio Calegari; Rodrigues (2018) 1 

2. Documento Curricular (PE) Da Costa; Vilaça; De Melo (2020) 1 

2. Currículos municipais e estaduais do Ciclo de Alfabetização  Vece, Curi e Santos (2017) 1 

3. Epistemologia Bellemain;Bibiano; De Souza (2018) 1 1 

4. Alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental Bagne; Nacarato (2012); 
Tamiosso et al. (2020) 

2  
 

 

7 
4. Alunos das licenciaturas (formação inicial) De Souza; Esteves; Da Silva (2014); 

Liell e Bayer (2019); Lopes;Pozebon; 

Klein (2020) 

3 

4.Professores (Formação continuada)   De Almeida;Megid (2018); Plicastro; 

De Almeida e Ribeiro (2017) 

2 

5.Situações propositivas. Bartelmebs et al. (2013) 1 1 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Pela análise do Quadro 4 constatamos que 50% das pesquisas focam no elemento 

humano (alunos, licenciandos e professores em exercício), seguido de análise em 

documentos curriculares mais recentes na educação brasileira (28,58%). Por último, o 

foco menor recai na epistemologia, avaliação e situações propositivas tendo, cada um, 

7,14%. 

No próximo quadro passamos a delinear as abordagens teóricas declaradas nos 

artigos selecionados. Para melhor exposição, optamos por apresentar subquadros 

relacionados aos seguintes itens: avaliação, documentos curriculares, 

epistemologia&história, formação de professores e a didática. 

No item ‘referenciais teóricos em pesquisas com foco em avaliação’ encontramos 

o texto de Marques et al. (2020), indicado no Quadro 05a. 

 

Quadro 5a: Síntese das Abordagens teóricas relacionadas à Avaliação 

Autor mencionado no item Avaliação Artigo 

Roldão e Ferro (2015); Wachowish e Romanowski (2002); Gatti (2003); Leal (2012). Marques et al. (2020) 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 

O Quadro 5b apresenta os ‘referenciais teóricos com foco em documentos 

curriculares’. 

 

Quadro 5b: Síntese das abordagens teóricas relacionadas a documentos curriculares 

Abordagens teóricas nos documentos curriculares. Artigos. 

Parâmetros Curriculares Nacionais Calegari; Rodrigues (2018) 

Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) Tamiosso et al. (2020) 

O currículo prescrito (Sacristán, 2000) Vece; Curi; Santos (2017) 

A organização e desenvolvimento curricular de Matemática no Brasil (Pires, 2015). Vece; Curi; Santos (2017) 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Neste item encontramos os textos de Calegari; Rodrigues (2018), Tamiosso et al. 

(2020) e Vece; Curi; Santos (2017). 

No Quadro 5c indicamos a síntese das abordagens teóricas relacionadas a 

epistemologia e história. 

 

Quadro 5c: Síntese das Abordagens teóricas relacionadas à Epistemologia&História 

Abordagens teóricas com relação à Epistemologia&História Artigo(s) 

Conceito de grandeza: Brousseau (2001); Chevallard e Bosch (2002) Bellemain; Bibiano; De Souza (2018) 

Grandezas e medidas na educação básica: Campos, Pires e Curi (2001). Bellemain; Bibiano; De Souza (2018) 
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História das grandezas e medidas: Eves (1992); Boyer (2003) Bellemain; Bibiano; De Souza (2018) 

Relação entre número e grandezas: Perrin-Glorian (2002). Bellemain; Bibiano; De Souza (2018) 

Sistema Universal de Pesos e Medidas: Crease (2013) Calegari; Rodrigues (2018) 

Aspectos conceituais acerca das grandezas e medidas (Brolezzi, 1996). Vece; Curi; Santos (2017) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

No item ‘referenciais teóricos em pesquisas com foco em Epistemologia e História’ 

encontramos os textos de Bellemain; Bibiano; De Souza (2018), Calegari; Rodrigues 

(2018) e Vece; Curi; Santos (2017). 

O Quadro 5d apresenta a síntese das abordagens teóricas relacionadas a formação 

de professores. 

 

Quadro 5d: Síntese das Abordagens teóricas relacionadas à formação de professores 

Autores mencionados no item Formação de Professores Artigo(s) 

 Curi (2005), Passos et al. (2006), Nacarato, Mengali e Passos (2009), 
Gatti, Barreto e André (2011). 

De Almeida e Megid (2018). 

Shulman(1986, 1987, 2004), Fiorentini et al. (2002), Curi (2004), Souza e 

Garnica (2004), Moreira e David (2005), Gatti e Barreto (2009). 

De Souza, Esteves e Da Silva (2014) 

Zabalza (2004) e Ghedin, Leite e Almeida (2008) Liell; Bayer (2019) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

No item ‘referenciais teóricos em pesquisas com foco na formação de professores 

encontramos os textos cuja autoria remonta a De Almeida e Megid (2018), De Souza, 

Esteves e Da Silva (2014) e Liell; Bayer (2019). 

Sintetizamos a síntese das contribuições teóricas relacionadas à Didática da 

Matemática no Quadro 5e. 

 

Quadro 5e: Síntese das Abordagens teóricas relacionadas à Didática da Matemática 

Abordagens teóricas Artigo(s) 

Alfabetização Científica Tamiosso et al. (2020) 

Competições de conhecimentos: Maciel (2009), Alves (2010) Liell; Bayer (2019) 

Conceitualização: Mathematics Teachers´ Specialized Knowledge 

(MTSK) de Carrillo et al. (2013). 

Plicastro; De Almeida e Ribeiro (2017) 

Construtivismo Piagetiano Bartelmebs et al. (2013) 

Elaboração conceitual de Alrø;Skovsmose (2006) Bagne; Nacarato (2012). 

Interdisciplinaridade Tamiosso et al. (2020) 

Materiais manipulativos: Lorenzato (2006); Passos (2006); Matos, 

Serrazina (1996); Mendes e Sá (2006). 

Bellemain; Bibiano; De Souza (2018) 

Pesquisas colaborativas De Almeida e Megid (2018). 

Processos de ensino/aprendizagem: Lima e Bellemain (2010). Da Costa, Vilaça e De Melo (2020). 
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Perspectiva Histórico-cultural Vygotsky (2000;2009) Bagne; Nacarato (2012). 

Pressupostos didáticos de Van de Walle (2009). Bagne; Nacarato (2012). 

Problematização: Mendonça (1993). Bagne; Nacarato (2012). 

Situações problemas (Smole; Diniz, 2001) Bartelmebs et al. (2013) 

Teoria da Atividade: Leontiev (1978, 1988) + Atividade Orientadora 
de Ensino: Moura (1996)+ Pensamento teórico: Davidov (1982, 

1988). 

Lopes; Pozebon; Klein (2020) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Considerando-se o item ‘referenciais teóricos em pesquisas com foco na didática’ 

encontramos os textos de Bagne; Nacarato (2012), Bartelmebs et al. (2013), Bellemain; 

Bibiano; De Souza (2018), Da Costa, Vilaça e De Melo (2020), De Almeida e Megid,  

(2018),  Lopes; Pozebon; Klein (2020), Liell; Bayer (2019), Plicastro; De Almeida e 

Ribeiro (2017) e Tamiosso et al. (2020).  

Destacamos uma diversidade de referenciais teóricos voltados a itens da Didática 

da Matemática. Consideremos que essa possibilidade um ganho, pois gera mais 

possibilidades de uso didático em sala de aula. 

Em seguida, destacamos o Quadro 6, que indica a principal referencia metodológica 

utilizada nos artigos selecionados. 

 

Quadro 6: Síntese das abordagens metodológicas dos textos escolhidos. 

Abordagens metodológicas Artigo Qdade 

Análise de conteúdo  Vece, Curi e Santos (2017). 1 

Análise epistemológica Bellemain; Bibiano; De Souza (2018) 1 

Pesquisa bibliográfica  Calegari; Rodrigues (2018) 1 

Pesquisa documental Da Costa; Vilaça; De Melo (2020) 

Marques et al. (2020) 

2 

Pesquisa narrativa De Almeida;Megid (2018) 1 

Pesquisa qualitativa Bagne; Nacarato (2012) 

De Souza; Esteves; Da Silva (2014) 

Liell e Bayer (2019) 
Lopes;Pozebon; Klein (2020) 

4 

Situações propositivas de aprendizagem Bartelmebs et al. (2013). 

Plicastro; De Almeida e Ribeiro 2017) 

Tamiosso et al. (2020) 

3 

TOTAL --- 13 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Com relação às abordagens metodológicas verificamos que quatro delas 

declararam ‘pesquisa qualitativa’, sem maiores explicações de qual vertente estava sendo 



Trilhas Pedagógicas 

350                         Trilhas Pedagógicas, Pirassununga, v. 12, n. 15, p. 340-357, ago. 2022 
 

empregada. Também destacamos a importante diversidade de abordagens metodológicas, 

o que potencializa o enriquecimento dos textos selecionados na área da Educação 

Matemática. 

 

Considerações finais 

 

O mapeamento propiciado pelo Estado de Arte em torno do tema grandezas e 

medidas, situado no segmento dos anos iniciais do Ensino Fundamental e realizado a 

partir de periódicos científicos brasileiros entre 2011 e 2020 envolveram pesquisas em 

torno de avaliações, documentos curriculares nacionais e internacionais, a epistemologia 

própria do tema das grandezas e medidas, alunos dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, estudantes de licenciatura de Pedagogia e, por vezes, de Matemática, 

formação continuada de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental e situações 

propositivas. 

De modo geral, observamos que poderia ser mais discutido o tema ‘Avaliações’. 

Nesse sentido, Esteban (2002) aponta que ainda existe uma forte prática desta pedagogia 

em diversas instituições escolares brasileiras, mesmo que atualmente se fale em 

avaliações processuais e formativas. Nesse sentido, seria importante mais estudos em 

torno deste tema em relação ao tópico grandezas e medidas. 

Outro ponto de destaque ocorreu com relação aos documentos curriculares. Como 

os professores exercem papel primordial na aplicação do currículo no sistema de ensino, 

conforme Pires (2015) fazem-se necessárias pesquisas que investiguem o papel do 

currículo e dos documentos de apoio ao trabalho do professor em sala de aula.  

Devemos relembrar que os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) e a 

Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) consideram o ensino de Grandezas e 

Medidas permeando todos os anos iniciais do Ensino Fundamental.  

As pesquisas que mais se destacaram foram aquelas que se situam nos atores 

principais do processo educativos ou a Didática da Matemática. Deste modo, 50% dos 

artigos selecionados versaram sobre alunos e professores em exercício dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, assim como estudante do curso de Pedagogia.  

A relevância dessas pesquisas pode se situar nas ponderações de Pires (2015), 

autora que afirma a existência de uma distância sobre o que se ensina e os motivos pelos 

quais se ensina nos diversos atores do sistema educativo.  



Trilhas Pedagógicas 

351                         Trilhas Pedagógicas, Pirassununga, v. 12, n. 15, p. 340-357, ago. 2022 
 

Por inúmeras vezes observamos, do lugar da epistemologia, que inúmeras 

pesquisas associaram a conhecimento das grandezas e medidas somente ao viés do 

pragmático. Isso encontra apoio nas preocupações dos recentes documentos curriculares, 

que apontam a importância de o trabalho ocorrer por meio de vários aportes didáticos 

apontados nos artigos analisados.  

Diante de tais considerações, encerramos o relato deste texto, mantendo uma 

intenção deste mapeamento poder servir de guia para abrir caminho para a escolha e 

delineamento de futuras pesquisas em torno do tema ‘Grandezas e Medidas’. 

 

Referências 

 

BELLEMAIN, Paula Moreira Baltar; BIBIANO, Marta Fernanda de Araújo; SOUZA, 

Cristiane Fernandes. Estudar Grandezas e Medidas na Educação Básica. EM TEIA. 

Revista de Educação Matemática e Tecnológica Iberoamericana, v. 9, p. 1-16, 2018. 
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